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INDUÇÃO PROFISSSIONAL DOCENTE: PERSPECTIVAS ENTRE
PROFESSORES INICIANTES E EQUIPE DE ARTICULAÇÃO PEDAGÓGICA

A literatura do campo da formação de professores, sobretudo as pesquisas que investigam o
período de inserção à docência, têm destacado que ações de indução para professores
iniciantes são contributivas a essa etapa profissional, com subsídios que favorecem o
aprendizado da profissão e o desenvolvimento da carreira docente. A pesquisa de doutorado
que anuncio com este trabalho tem como objeto de estudo a indução profissional docente e é
guiada pela seguinte questão: como as experiências entre membros da Equipe de Articulação
Pedagógica (EAP) e professores iniciantes no contexto do trabalho pedagógico escolar podem
ser significadas como indutoras de formação para aqueles que estão em inserção profissional?
 Traduz-se como objetivo geral investigar, pela via das narrativas dos participantes, indícios
de indução profissional docente, nas experiências vividas entre Equipe de Articulação
Pedagógica (EAP) e professores iniciantes no contexto do trabalho escolar de uma Rede
Municipal de Educação do estado do Rio de Janeiro. Do ponto de vista epistemológico, os
pressupostos teórico-metodológicos que inspiram a pesquisa narrativa encontram assento no
estudo fundamentados em Clandinin e Connely (2015) e em Dellory-Monberger (2006) no
que se refere ao estatuto da narrativa na experiência que o sujeito faz de si mesmo, mediante a
produção de sua história. O desenho metodológico traçado envolve inicialmente uma fase
exploratória que teve por finalidade organizar os dados relacionados ao macro contexto da
rede selecionada. A segunda estratégia metodológica foi a aplicação de um questionário
exploratório (on line) aos professores ingressantes no período pesquisado, 2017, 2018 e 2019.
A escolha do questionário teve como finalidade precípua atingir um grande número de
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respondentes e a partir dos dados obtidos selecionar quem realmente seriam os professores
participantes da pesquisa, de acordo com critérios pré-definidos. Como terceira etapa da
pesquisa foram realizadas entrevistas narrativas, não só como mais uma ferramenta
metodológica traçada, mas como um método reflexivo, investigativo e formativo no sentido
de compor a experiência dos participantes. Considero importante afirmar que o conceito de
indução se estabelece neste estudo como formação e autoformação com fins de qualificar o
fazer docente de professores em início de carreira e refere-se à formação sistemática, com
intencionalidade, que tem como foco o professor iniciante. A discussão empreendida pela
tese invoca a urgência de se pensar a indução como uma ferramenta que contribua para o
aprendizado da docência em uma concepção de um sujeito que aprende e produz
conhecimento a partir de sua própria prática profissional, uma formação que implica
autonomia para o professor e visa provocar reais mudanças sociais e institucionais
(COCHRAN- SMITH e LYTLE, 1999). Como destacam Alarcão e Roldão (2014), é dar
ênfase ao conceito de indução pela lente do desenvolvimento profissional. Configuram-se
como interlocutores teóricos potentes para a discussão autores que têm centrado esforços para
investigar o período de inserção à docência, com destaque aos primeiros anos de profissão nos
processos de formação docente.  Em âmbito nacional, além de André (2012), encontro apoio
em trabalhos de Nono e Mizukami (2006); Papi e Martins (2010); Mira e Romanowski
(2014). No panorama internacional, a estreita comunicação com as pesquisas do autor Carlos
Marcelo (1999, 2008, 2010a, 2010b, 2011, 2016, 2017) sobre professores iniciantes e indução
profissional docente permitiram a interlocução com outros autores que me ajudaram a
configurar como a temática comporta-se no cenário internacional e ampliar o conhecimento
sobre as possibilidades de contribuição da indução para a formação de professores que estão
em inserção profissional, entre eles estão Wong (2004);  Darling-Hammond (2017); Kearney
(2019). As narrativas compartilhadas pelos participantes da pesquisa tornaram-se material
empírico e de análise e me conduziram a três possibilidades de compreensão dos objetivos da
tese: i. Inserção e acolhimento: sentidos iniciais das professoras; ii. Relações/ações entre
Equipe de Articulação Pedagógica e professoras iniciantes; iii. Perspectivas de indução
profissional docente. Desse modo, conduz-se a à discussão teórico-analítica de cada um
desses eixos, sem perder de vista que as entrevistas narrativas concedidas pelos participantes
foram catalizadoras de sentidos e reflexões que se entrelaçam no diálogo entre a pesquisadora
e os sujeitos da pesquisa. 

Palavras-chave: Formação de Professores; Inserção profissional; Indução Profissional
Docente.
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